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os candidatos apresentados pelo partido pro- tira do tristíssimo fóco r'ni que se deve lazer a colheita são os' funesta consequencia damnilear 
gr ess'ssia, segundo a Indicação do seu illaas¢rel lche- se encogira o desasirado minis- mais alevmlos por isso mesmo as bolsas e botões Utictiferos que 
te, rio surragí" dos eleitores creste disdrieto-são: iro da guerra, o heroe . manq ré• flue são os • mais expostos ao se formam na base do peciolo da 

MG11. 10-10 MONTEIRO VIEIRA DF CASTRO dY Ti,,jouce. Para i=so se ai tiun- vento- fructa, o que equivale a dizer 
ciou, XIII,' o desasadii ministro :a As especies de fructa ele ca- que se sacrifica a tructi6cação do 
fazer uma re.arganisaçãq do exer- roço e as variedades estivaes e anho imcnediato. Por isso mes-
cito, elle que tudo tern;,lesorga- outonaes de (rocla de pevide, mo insistimos em que, ao coìher-
nisadu! Para se isso se annuncìou que devem ser servidas imme- se a fructá não se deve arran-
que vto ser f--rtas algumas re- diatainente, colhem-se quanto, car com violencia, mas sim tor-
lortiuis de ofriciaes, corno saiu- com uma suave torcedura, se cer levemente o pé; o quando se 

iï fação ao exercito e ao pa, tios destacam do ramo. Se têm de use da lhesoura, cortar rente o 
desastres decorridos na hr'inca- supportar transporte, é preciso pé de frucio. 
erra de 'Irajouce- Para isso se colher_os fructos menus lmolu-

annunciou qoe a haver crise, ros, quer dizer, dois ou tres dias 
vila seria causada pelo ministro antes, segundo a distancia para 
da> o-:ra,: pob'ica,,. Convem is- que hajam de s^r expedidos. As 
so. pira A se l miparli a p•-lle beras e maçãs de inverno co-
du ndnwao % guerra. Pois, uá <i Ilietn-se quando INn aningido 0 
CJrìst'•(3:?lìï. Quan,lo lia a Qiu- seu pleno desenvolvimento ou 
na de possuir tini livroi', d'anuçl-
I,-s, cantada-sY-Se os rueritos e. o 
editor, .— arrancan,lu-lis^, ilria a 
ui:na, as _Knt,AS tio pavão, cone 
;lut• sc enfeitava. 

i) qu( n!is parrel, certo, o que 
corre c,im a Maior ín3istencia, o 

CONSE1.[II:I R0 

G 

.1[,EXANDRE FERREIRA C:\BRAL PAES 
Dia AMARAL 

0 partido progressísta apre-
sentando ascandidaturns de dous 
elos sens indie)res pnriìdarios e 
ao tnesnio tempo lldi:1105 caiho-

licos, inosira bom conte soi, a 
sna bandeira gloriosa se rneon-
irani cavalheiros que, whian lo 
em tlni liar tido poliltco ,Ias filais 
ld«waes tradicçú's, se ie'm nins-
ira l:l s ° rnpre p-,,sstiiilos aio, bel -
ios sentinientos religiosos, que 
nossas , anta-; mães n w insuil 1-

ram tt atl(n.i. 
Por isso os nossos patrli,larios 

que presam os sen►imectos reli-
giosos não [.ó lem, sem quebra 
de lealdade. votar de mo,l , que 
preju,liquern a eleição dos dons 
eandidaiuS ]rrt•aressista=, tão li 

dirnanwnle calhoheoL 

Os nacioWlrstas,por Mais uni ; 
dado que p izessens na esc lia 
de nin representante era córtes, 
a'tnrl_i que nirteados peio mais 
fino oitenta e inspirados por 
sincero teto cathshco, eito po-
diain, item pó lem apresentar ao 
sullraaiu eleit,tr:it, qu,'m seja 
rn•t•s religioso, e tlu • ni lenha) 
prestado t ,'*ares serviços vi 
r•,rrj•I. 

0 partido progr:'ssi.la tem sa-
hi,lo sustentar os principies li-
beraes e de boa administração 
publica, respeitatido sempre, as 
crenças tio povo portuauez, a 
Eareja, ião cmrãiamente utlyda 

ao Ewailo e o clero nacional, 
tarro o alto clero, como o mo-
desto paruclio da provincia. 

Para que iriuiii ; lieni as me-

lhores'.leias e medi,las de admi-
nisiração, não é precise hostili-
sar os catltolicos, que tambem 
são portunuezes e se interessam 
pelo trem tia pitria. 

Para flue os sentimentos de 
religiosidade o os direitos da 
l; rt ja se tmatitenita(tl com tido 
o pusliáio e salutar acção social, 
não é tambeni necessario que se 
ataque os partidos politicos for-
mados por sinceros eatholicos. 

Os mais íervorOso3 calhOlicos 

pó nem militar no partido pro-
gressista ou regenerador, e no 
seio de caga partido zelar e de-
fender melhor a causa catholica 
e os direitos da Egreja, do que 
levantando a sizania e querendo 
constituir urna partido, em guer-
ra alei ta, com os antigos par ti-
dos, e saliicdo á lacta eus todos 
es campos da acção temporal. 

O3 { nconitnientes Twa ore 

,'mação não se fariam demorar, 
cotar urde pmjuiso para a Egre 
ji, para o espirïto de reliniosi-
dade, para o alto clero e par a 
todos os eedesiashcos. 

;Muito bem andaram, pois, os 
cavalheiros reu nidos tio salão da 
r.am ira d'este concelho, acoMen-
do com applauso os dous cra,0-
res que definiram neste sewido 
a altitude do centro nacional de 
este concelho. 

o partido progressista ti'este 
concelhos saúda o centro nacio-
nal com, toda a s} mp adita, p4i 
sua s?nsatissima orientação. 
E perante a urna espera qa• 

respeitando-se os seus illu,tres 
candidatos, de mito algmu se 
lhe preju ,hque a sua deiçW 
A todos os partidarios recom-

merl'ja(riu , tine tiau a ❑rrll petos 
bons cvndidatos progressistas e 
dos nacionalistas esperamos qu-
respeitar› 1s ,reines de dous 
►Zo preciaros servidores ria cau-
sa calholica. ; 

W urna, pois, Netos candida-
tos proa;rëssistas. 

Os boatos de crime 

Diz o Correio da lCoite, de 
3 do corrente, o seguinte: 

Por mais que os orgãos do 
governo e os seus auxihar,•s deu 
tem os bofes pela bócea fóra, a 
gritar que não ha crise, e que o 
(ninisterio co( úuúa, unido como 

um só homem, a irar cabo do 
paiz, nitiguem se convenca dis-
so, nem os proptios mini-tros. 
[Iuntetn, houve um demorado 
conselho, e copio novamente se 
e com insistencia enl erre mi-
nisterial, correram, os cha-
madus jornaes de grari4e ; nfor-
iu2ção. a dá!' a nota offli,iOsa, de 

flue não lI 1 tal crise e de que se 
falou ti isso, naturalmente, por 
causa de umas propa.,tas tio Sr. 
Vargas, que não tiveram plena 
acceitaçìto tios, seuq colleaas dt 
gabinetí,. carece-nos esperteza 
hintzacea, paira desviar as atten-
ções. Pelo sr, Farpas não virá 
mal ao ninisterio. Não é homem 
trile provoqud erres ministe-

liaes. L+`stá ali, emrjltanto con-
vier. Em o mandando embora, 
sae, e parece que sem grandes 
-saadades, tanta mais que o par-
lamento é para elle unia prova-
ção a que não gosta de sujeitar-

se Mas... convém, no Sr. Hiri- 

tze, desviar as altanções è vér se 

;rue 5e Irlinia nos prr•prtasc,n 
t,r•s „, 4,•rrl:iro nta s, é que d— 
roi; d ,s e1,-lÇões de doininao, o 
ininiskrro stdlrerá iras,forma 
ria''- ror 04— h- _tr. iv = tttn„-

ter na pasta da guerra, o nlinis-
um tão desprestigiado. 11 é pos-
srva•I, até provavel, que o pobre 
sr. Vargas, aproveite o ensejo, 
parti ir tratar da vida, porque 
esiá ha muito tempo doente, tal 
qual corno o seu aniliressor Pe-
reira dos Santos, e cada vez mais 
doer te com as reformas e refor 
m,cav que ihe m, tt,'m dobaixo 
ia Iruna, para que v11P as fì ~ 
o se aguente com as n-pms-ihi 
hdajvv Aiá donim , i- ha de o 
sr. [Iitiize empregar todos os 
,•.us P4,ços para inanter o go-
~u couto está, mesmo pójre 
e desconjuntado, porque o que 
elle quer, antes de tudo e acima 
de tudo, é mostrar aos seus cor-
retig*ionar:os, qua é mais peruo 
em manobras eleitoraes, que o 
sr. Pirnentel finto em manobras 
(militares, D,,pois... cae Trota. 

AOSIOULTU3A 

Aproveltautento cios .• 
bagaços 

Os bagaços pela razão de con-
terem ainda uma grande parta 
de princípios nutritivos, podem 
ser empregados c-mo alimento 

antes tfs ;;,' arras• para o gado ou --orno adubo para 
As Eructas colhidas muito cegado 

plantas; altenu; a sua riqueza 
do engF,lhatn antes de enredarem , 
ã completa maturação e a polpa 

r em potassa; refiro me li este caso 
ao bagaço elas uvas. . 

torna-se encortiçada e ir;sipida; [•,xperiencias trocam que o 
colhidas t{e nasiario tarde, depois valor dos bagaços na alímenta-
d. terem sofri ( o as bradas, con- ção do gado se pode computar 
ser vr,m sk menus Ietnpo e a gol- i cm metade do produzido pato 
p,t dt••faz •e facilm ante, Encard' feno, não lhe sendo inferiores 
insipida e de uma cór esLranqui- nem o grau de degestibilidado 
çada e pálida. .- i- __ _ -- 
I aratu quinto sela possível, 0 bagaço das ovas pode dár-

escolhe-se para a colheita um , lia se aos cavallos, boi-s e sobretudo 
de tempo enxuto, fresco e bani- aos carneiros. 
tn. Para as plantas de caroço, e 0 de azeitona deve dar-se de 
especialuiente para os pecegos, preferencia aos porcos. 
colhem-se os fructos de manhã W concludente aue em qnM-
quando tem desapparecido_ o rir- quer dos casos se nio ,leve fazer 
valho ou pela tarde, quando nãú consistir a alimentação dos ga-
ha muito cAoc Para as geras e dos só de bagaço, mas sim for-
maçãs que tenham ele conservar- ❑rcer-14c como ração e em do-
se erra lincivír•J durante o inver- terminadas portões. 

no é de boro conselho fazer a co- A conservação dos bagaços 
!hena dpsde o meio dia ás i ho obtem- se, depois de convenien-
ras ira tarde. Urna vez colhidas, temente prensados, collocando-
n ansporiam-se para sitio onde os em covas, a ldicion•sndo se-lhe 
esfriem e onde se deixam estar 2 a 3 91° de sal, tapam-se essas 
uris quinze dias, paira depois as covas e os bagaços assim resis-
aecommodar no frucieiro de ira- lein durante- multo tempo. 
verbo. Empregados como atlubos..sãb 
0 melhor modo de colher os em riqueza quiri corno os ester-

4licios é o de os arrancar uni a cor, não obstante serem pobres 
uni e á mão, torcendo o pé e teil- em potassa. 
do o cui ri lo lie não os apertar, ticn,tudo, misturados com es-
porque as machucadura: produ- terco e empilhados• fermentam, 
zero ihanchas negras que dão obtt=ndo-se assim um adubo os--
origem ao apotirrcimento. celleute e produzindo uma apre-

Para os fructos collocarlos no ciavA qu2ntidule de humiis. 
A eoMeltta cia ffs ejeta alto da arvore é preciso usar der 1 w-

t+,' uma oprração da maxima uma esc,ttla de abrir, escada du- A vos: da verdade 
imporiaacia e que deve ser exe- lira, ou de apropriados instru- Ha mais de quinze annos que 
çulada cora o maior cuidado pos- Alentos cliamados apanha ns- os medicamentos Costanzi são os 
sivel, pois qu e, q= a fructa cias de que ha varias typos, aos i nnicos que curam qualquer doen-
seja'destinada ao consumo.dìre- quaas um tios mais s;mples e'éa venérea ou s}-philitica. 
cto, quer á conservação nos fru- pr•itico consiste numa ihezoura Para detalhes teia se a 3.a pa-

ser s't:cada ou de mola coliocada na eilrernida- gin, Milagrosos Confeitos ou Xu-cteiros, ,_roera 11eeçiao adkvenérea e Roob anti-
conservada em liqui ! os espiri- de te uma vara e furic000ando ' 
owsos ou cAJa de assucar ou por meio de um cordão. 

ainda a fabricar tìebi,ias fermen- Por •iaixo da thezour:a ha uma CAR3AS D'ALDEIA 
radies, deve estar perkdamento pequena rede era: forma de sac 
sã, sem c„niusõos nem ro, onde cae a fructa cortada. O yalle rue Tirrrtsl, ` de t7titttbro 

causas rnaís vulgares que i proc«eo de varejar ou abanar 
l 

l dumnifircam as noas:ïs colheitas, as arvores é evidentemente pes- Foì me hontem impossivel es-
collirita eon•eça-st usualmen rimo, e deve ser posto de parte crever lhes esta carta. Cheguei a 

te pelCs wore3 mentis vigoro- ` não só porgne a fructa que cae casa ás r uvas, 
da noite; e, ou vêr pt-

za, ou assentar á banca a 
sás, m,-tis vertias ,'_ mania expostas no chão é contundida, pisada e escrever. Mas;como estas cartas• 
aos raios solares- - ' mal pode conservar-se, mas por são es-riptas em todas as sema•-- 

t)s primeiros ramo3 em q'ae , que arltlella pratic tem como na_ CIO•2n11O, e a5 ovas só se pi-
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zam uma vez cada anno, optei 
pela primeira distracção. 
Tudo se ajuntou agora para 

estes tres dias fins de semana. 
Que balburdia!! Que comedia, 
sem ponto, sem contra rega, sem 
ensatador de competencias!! Deus 
me dê gente com querr, eu me 
entenda, traduziu assim um novato 
versico—,Oeueadjutorim meum in• 
Oxide —. 

Já sabem, ao que eu ire refi-
rc; e, se rão sabem, fiquemos 
assim. 

E' claro que me estou referiu• 
do á comedia, que se vae levar 
á scena em o proximo domingo. 
E eu a levantar o veu!! Ora, 

adens, fiquemos assim. Hão-de 
ver uns e outros, se o que eu 
lhes tenho dito, não se traduzirá 
em uma grande verdade. 0 ho-
mem, que não ri, mas que man- 
da, escolheu, nomeou, impoz, os 
deputados; e só isso basta; por 
que o paiz, faz o que deve, sen-
do o simples espectador, que pa-
ga caro o bilhete d'entrada, olha 
para tudo isto como para opereta 
de afeito simplesmente hilariante. 

—Não fazem ideia da diffictil-
dade com que luctam alguns la-
vradores d'este valle em conse• 
guirem vasilhame para guarda• 
rem o vinho da producção deste 
anno. 
Todos os carpinteiros e curio-

sos não teem mãos a medir na 
construcção de vasilhas novas e 
no alargamento e concerto de va-
silhas velhas. Sahe tudo, tudo! 
Muito vinho se vae vazar este 
anno peias adegas de alguns ki 
vradores, que confiam vinho á 
guarda de algumas vasilhas, em 
que eu diffteilmente deitaria ouri-
ços ou batatas. 

Como na freguezia de Prado, 
e em algumas convisinhas, não 
houve vinho, muitos lavradores 
d'aqui toem ido áquellas fre;:ue 
tias pedir vasilhas emprestadas, 
para guardarem o vinho, que 

de. -E prodigiosa a colheita de 
igol neste Val e de Tamel; enor-
me quantidade e excellente, tua• 
gniGca qualidade; e, o melhor é 
que, tanto vinho tem, quem cui-
dou muito do tratamento da ve-
nha, como quem não fez nenhum 
caso d'ell-. 

Ora: « digam lá os sabios na 
Escriptura, que segredos são es. 
tes da natura.n 

Muitos lavradores venderam 
uvas em grande quantidade;hou 
ve sujeitinhos ahi tem Barceilos, 
que, aproveitando se da occasião, 
compraram uvas muito baratas. 
sortindo-se de vinho barato para 
o seu consumo durante o afano. 

Adiante vá, quem é para as 
coisas Tambem altiuns vendedo-
res do genero a retalho tem ar-
ranjado a sua vida comprando vi. 
nho arrasto de barato a lavrado-
res, que não tem aonde o guar 
dem. 
Como por aqui não se falia em 

,outra coisa, que não seja em va-
silhas e em vinho, e como roa'- 
met+te eu, nestes dias não tenho 
cuidado era outra coisa, não lhes 
fallo hoje em mais nada. 

—Os academicos •d'este vale, 
--Antonio Alberto Barbosa, de 
Roriz e Domingos Rodrigues 
Noiva Duarte Pinheiro, de Al-
vito, terceiranistas do curso theo• 
logico; Antonio Barbosa Gomes 
Granja, primeiranista do mesmo 
curso; Antonio Fernando Miran-
da da Silva, da 5.• classe do cur 
so dos bceus, e Manoel Rodri. 
gues de Miranda, de o ultimo de 
preparatorios para o curso dos 
seminarias, aquelle de Quiraz e 
este de Roriz, já partiram para 
os seus trabalhos escolares de o 
presente anno lectivo. 
Que sejam assiduos e felizes 

em os seus estudos. 

—Partiu hoje para a sua quin-
ta de -Serzedello no concelho de 
Guimarães para assistir ao ser-
viço das vindimas, o meu presa 

do amigo Arnaldo Pinto de Men•? 
danha Falcão. 

Até á semana. 
Prtncracie. 

SCIENf IAS 8: LFTTR AS 

 GUITARRA 

`lies cordas teta a guitarra, 
Uma doura, outra de prata, 
A' terceira quc é de {+• rrn, 
Tu+tas lhe chamara ingrata. 

Das trcg cordas da guit,rrra 
Só  terceira da ais.. . 
Rasli)n•me uru ar'i):rt' na vi:.l3, 

Ücn só arvor L' não mais! 

Dizei-mc, ó rosas da tnunle, 
E andas que anJacs a 'tugir, 
Q,►antns amores se cjoerenl 
Para um perto se partir? 

Guitarra, minha guitarra, 
Qc.tt'm as cordas te estalou? 
Acabe-se esta cantina 
A rude o amor se acabou! 

A►tlhcr•Q do Qcaetatul. 

CA►!i Ti G A 

-M oreninha do coou ato 
Nunca lias- de professar; 

Quer a alma casamento 
tomo as rolas gaererr? par. 

Corpinho Sito, que eu 

Lumparo a uma saod2dc•! 
0 corpo chie Deus tN deu 
Tem . tule antro, dv idade. 

-terra ai t'Iec1a(1t j 
Que poma te foram f,úr. 
Ta, que não tens piedade 

De mun, que te tenho amure 

Iit en pias aulas, disseste 
—Voe tão pallido, oup !;; t,il , 
Qne tnal_tfltç tti me fizeste? 
r'ensava cu li isso latribitn, 

Furna parede, acida. 

H:► am nicho todo em flor, 
Qu+• ( inda ficavas lá 
Se eu lá te pode,se pó. ! 

AIPTn,rsa Lopes Vieira. 

CAMARA IVIl1N3CIpAL 
Sessão de 5 de outubro 

Presidente, sr. dr. Vi ira Rant••=; 
ceread,.re: , res,,utHs a•s. dr. A. 
Frc r,rz, (Ir. ;1},!ndc s il.+ V:,II •, Jusé 
.il ,es de F::ria, li:±s:::el Au.0 os: ode 
Passas, J • aq,,im José ci'O,i+eira e 

Lida, e appruc2tia a minuta da 
afta da S3s:ã0 ar!rprlr}f. 

Of ficios 
Do presid,-urv da direcção da ,; s-

sc,cìação dos Q. ,mbriros V,dur►ta-
ric,s tiediurlo que, cisto o orçamen-
to nrdinar{o da ca►nar., ter sido .i{;. 
,trovado, rc:m nm :,t,grr►!•ntn de 
100:U00 reis na s+o, b,, dr.sUnatla a 
,ubsicf,ar a mesma asse,c•iaç3o, se 
diene aramara ordenar que ao the-
suareiro da Associ.,çàn sejam pa-
gos os subsidiue. 

Deliberou a Gamara manter o 
subsidio votado pilas verpações 
anteriores e não conceder augrnen- ., 
to algum de subaidio, por não 0 
;atear necessarin. 

t 

lavrador, de Igreja Nova, pedindo 
licença para fazer urna mina. 

U,•forhl-,. 
—Di> Padre Antnn'n Ju•é da 

Silva Rota, de Gis:ovrarl •, p+'d'n-
do licença parra c.:n,}uzir umas 
aguas e construir uma mina e ron-
linuar uma ramada. 

D. ferido. 
—De Eiranci-ca do R,,sario R-- ai, 

+lN Abhade do i\aiva, para cnn -
truir nm cana no C. de S. JuB. 

Deferido. 
—De 11anri-e1 da Silva, de Santa 

Eulaba de [iro C„vo, para prolon-
gar uma mica e atì aEe;sAt' um ca. 
minha. 

Deferida. 
--De Antonio Zacllarias W+raes. 

para pa;.Tar os diremos de um foro. 
Dc•ferL,ln. 
---De Rosa d, Silva G:,mes, d. 

Airó, para o mesmo fim. 
Deferido. 
—D ! Francisco Correia de ASa-

ced,), de S. Vicente de Arr"ias,pa-
ra construir umas casas á face da 
estrada. 

D,ferido. 
--Da José Ferreira B,rr•aso, d:• 

Faria, para con _• truit' oura peça. 
Dofarid,1. 
—De José Fernandes, dcN Dur-

rães, para explorar urna pedreira. 
Dzf,!ridu. 

1)IÁ A DIA 
Fazem anhos: 

Dia 7—o menino Avelino d'A-
zevedo Duarte. 

Dia g a sr.' D. Alaria Leo-
poldina Trovisqueira e os srs. 
dr. João José de Sousa Christino 
e Amaro Furtado d Antas. 

Dia r o — O menino Delfino 
Vinagre. 

Dia I I — ás sr.•6 D. Corne►ia 
Condida Furtado d'Antas e D. 
Emi!ia de Macedo Vieira de 
Castro Barros. 

-1-
A fim de procederá inspecção 

do batalhão d'infanteria ºo aqui 
aquartelado, chegou na ultima 
quinta-feira a esta vill:• osr, gene-
ral Cibr 5o acompanhado dos srs. 
coronel Noronha, commandante 
de infanteria 20, tenente-coronel 
Antunes, da admínìsiração rnili• 

lar, major Fonseca e capitãò Pi 
nho, d'infanteria 18. capitão Ri. 
beiro,  ajudante de campo do il-
lustre general. 
Sua ex.• foi hontem para o 

Porto, voltando na segunda-feira 
para continuar os seus trabalhos. 

Regressaram a esta villa o nos-
so illvstrc amigo e integerrimo 
delegado nesta comarca sr. dr. 
Bernardo de Sousa e Brito esua 
exm.-, Esposa. 

Seguiu ante-hontem para o 
Porto o nosso amigo Sr. Fran-
cisco d'Amorirn Pessoa • que voe 
continuar os seus trabalhos esco 
lares. 

Vimos aqui na ultima quinta-
feira o Sr. conselheiro Manoel 
Ignacio d'Amorim Leite. 

-I-
Está em Baltugães o sr. dr. 

Luiz Novaes. 
-l-

Regressou de Lisboa o Sr. te-
nente Costa, que para alli havia 
partido a tomar parte nas mano-
bras militares que ultimamente 
se realisaram. 

Vindo do Rio de Janeiro che• 
gou ultimamente a esta vila o 
nosso estimado patrício sr. Joa• 
quirn Miranda Aviz, filho do sr. 
Manoel Luiz de Miranda. 

-i-
Deve seguir por estes dias p•-

car a A. de Miranda 120 , rã Pelotas &Isr. Francisco Tho-
-Do Sr. admira strador do eon- metros cubicas de pedra britada me da Silva Real, a quem dese-

celho pedindo informaçã, át•erca para os reparos tia estrada tt.° 5, jamos a melhor das viagens. 
ela preLter,dida fundaçã ,, de uma ' por 80:000 reis. 
estola official no Recolh-mento e ! 
AsvIo d'lafancia Desvalida ria WE - Req•uerimentoa Já chegou a esta vï.ila a sr.- D., 
nioo Deus, desta villa. De Antonio Fernandes, casado, par eira ,uni raFerreira, habil i 

Resolveu  a Gamara informar que 
já ha na vilra tresescolas priqIarias, 
duas do =eco terì;inino e uma do 
masculin•c. 
A ter da crear-se na vida a!w-

ma oscula é preciso que seja para 
o sexo ma.•cr,I n:,. 

Para u seco feminino já satísfa-
Zeirl as que existem. 

Onde se precisa de escalas do 
selo feminina é em B u•cellinhas e 
em outras zonas do cnncelhu. 
—Do Director das Constrnct:ões 

Escalares, recordando que tendn-
ihe o k•residente il'sta Gamara rnm-
Inunicadu por offieì:, de 16 de 
abril, que a Gamara deliberou na 
sua srs;ãa de 13 do referido mez 
ranc:urr+•r rara a construcÇão de 
am erl feio destinado a escala; 
prrcnariaN para ambas as sexos 
►t'e•ta citta, • ct•nt o terrena neces-
sar•o e cem a verba de :100:000 
reis a ir,scr+-ver no primeiro or-
çarn:,ntu que organi;asse, infor-
rì•rndo que tinha sido approvado 

o terreno 45r,0I!]ida 

pela D rrrÇ3•, e cuneluindu por 
pedir que se fi zesse Ma'' entrada na 
Coisa Ger,l, acredito d.> fiando 
da Eri trtn'çã . Primaria cama alln-
dida verba de SOO:OOU tais e que 
se desse posse do terrcra ao em-
preiteiro. 
0 sr. presidente informou que 

em tempo acompanhou c, Sr. Di• 
vector das G,nstrocçü.•s Escolares 
que-andou a cor c•arios terrenos 
mnnicipaes aonft+• poderia st:r con-
struido o ediGcia, sem expropria-
ç fio. 
U terreno que àquelle funccio-

nariu achou preferi•el fui º que 
irRdiea ria planta recebida. 

Etle presidente asseDuran ao 
diu, funccionario que estaca con-

de que a Gamara concorre-
ria +,m t treno e com o refe-
ridit snt ,.idi•:, para aquelle melho-
jamc•nto, oras oa!ia deliberava s:,-
bre a escolha do terrent,, norgoe 

•ó u poderia resolver a Gama-
ra ,• rn sr;sãn. 
A cornara resolveu o que cons-

ta ua acta (Ia SBS;aº au 1,3 118 

abril e que fui corr,mumicado ao 
rtfrr ido lunccionario. 

,1;;ura, poretn, era neces3ario 
res,d ,er, ceder aqu1'e terreno ou 
qualquer outro, -

Apr3s al_•ctma úi:cu•sào resolveu 
a cãmara a,lquir r com toda a bre• 
cidade, um terreno para a dita 
constrncç•t•,, em" melhores condi 
ções, Gamo ,e torna possível. 

Del,bernn mais: 
Approcar a tarifa camararia 

apre•ent:+da pelo vereador Sr. Al-
ves de ` ari:,. 

Anounciar novamente o exe!usi. 
vn do fornecimento de carnes ver-
des, para o dia 26 do corrente. 

Proceder aos reparos e obrae 
necessaria: no mercado D. Pedro 
V. 

Adjud car i Antonio de 1liran 
da, por 11;5:000 reis, os mater;aes 
das casas a expropriar a José Fer. 
reira de Lemos e Nlanoei Ramos 
de 11mila. 

Ad'ii,:ricar• a Antonio de ,Miranda 
o :n,peclramento da estrada de Vil-
a C fica, dest1e a Ponte :to RNm;-
deir„ á L_;reja, por 1.590.000 rs. 

•1+ijn;l,c ar a José J )aquim d'Uli-
ceíra Campos, de Fine, a terra-
plena cru r, aqueduct:,s da esirrda 
d, Gritr,anc+ lias a Negreiros. 

A,liudw—ir a Nianciel Ferreira Dias 
Coelho. de Nivihente, o caleota-
ment., c► . Lir„o da Pudra do coo 
tu, pui 8G::100 r'•ts. 

Adjud,.:.tr a João Carlos do Li-
ma o furnt,eimento de 120 rnetros 
cubicas de pedra britada parra re. 
paros na Aveuida 11 de Feverei-
ro, pttr 86:000 reis. 

Adjudicar a A. de M.randa o 
fornc•crmento de 120 metros tubi-
co• de pedra brítada para os repa-
ros na estrada n.° 28, por reis 
80.000. 

Adjadì 

Partiu hontem para Vianna do 
Castello, onde ultimamente havia 
sido collocado, o sr. capitão José 
Duarte Pereira Pinto, official 
muito disttncto e considerado. 

Estiveram nesta vilta os srs. 
Manoel •Gomes de Sá, do Porto, 
e rev. padre Alberto !'finto Bas• 
to, de Famalicáo. 

A' sua quinta do Fayal chegou 
ha dias a exm.• sr.' D. Maria do 
Carmo da Cunha Barreto Alão. 

No comboio correi® partiu 
hontem para Cintra o nosso pre-
sadisstmo amigo e ilustre juiz 
d'aqucila comarca sr.dr. Joaquim 
Duarte Paulino. 

PELA 



O C0 MINI ERC10 DE 13A KCE'LL088 

u. atadottro —Durante o mez 
de selembro o nl t! 1111. nt,, (lu m3-
tallnuru muni(:ipa1 foi u s:,r;uinte: 

{tezes ab,ltide, — 1, ,:s, 31; vac-
cas, 18: 8. Total 57. Pe-
zaram 10:742 kItus. P3R3ram d(-
direitos: à Faz-nda 107:420 rei ,; 
á Camara 255:280 reis e para o 
rnatadowo 42:M reis. 
A doença do sotaºo—O 

t[)IafÍ,• dtt Gov(,mo publicon os 
relatorius dus medre()s (Ioe faiam 
a An•o!a estu ,, r a ( 1•,enç3 til): urn 
no. A opiuià,) do, menlbf(ts d,es53 
mis<ã:) é +{ u,' a d•)enç:► z dº 
p,m tnicr„h:ana, send,) u seu :loen-
te Psit•('iGca 11111 l}'Itn tr.lnsitorto 
entre u min-obiu pra(,: lc -1 e u,n 
d s fnicrubi ,, I,,1uaes ria infrcç:in, 
Feita —R ::, I.,uU 9d IIU 111tiff") 

do,nut,;u a já ann[1nciada Lstìvi-
dado ar1 S.•l,tror ti i A`unr+. 

A' noite lrottve amai.,[ t(te3ndO 
a inusic:r b:lrce'lens- te rshibiud,-
se 11111,1 vi,lo a dlnininaç:i ,1. 
viagem pio rrincipe 11cal 

--l;h g u, a„ I'art t, onde, está ha 
di:,s, S. A. o P+ iocil , [t.,..l. 

S..1.:en:t„ h j Lara [Irag3 e 
Vi-:il t á at-o nas I( ca 

lirl:,des dY : I ), sa {) nitrocia + 1.) 
f,h •. 

:•cornp3•ll,am •, 11rin.:ip• n çr. 
n, aj r Il• ,u•inh) d'Al tu luergna e 
o seu perc,-ptor d'Ale 

t1 leite que itcberuns—O 
le ltl é, cuinu p;i ,. 11[11 ;,! i:ne11t+, 
c, niplet,). Cou,cn) substancias nì-
trrt•eniCa•, cuim, :, C3,!'1:):1 e albti-
t;,im,; • n!1,tan•,,s. Ilydrucart,t)nad 1 
como a r.al.,; C , uu,tir,cias nllnc-
raPs. enli e as quass abundaul u< 
pII•S¡ritalr.c, 

pini!u at3d:,te1 c, na bPneralìd -+-
de dos c.,<us de f,c.,l di estão e 
,155111 1,ção, Por t(,dos e,te5 [ri ,) II-
v ), se coin:)rr;it,riãe (lur, o le te 
sep urn dt3, proa!;eto, q!ic maior 
cnn-um , tem o t(,tlO o urunil+t. 

l+,nzm u ! cite í urna (1.15 s!ibs-
taneias inuis su;.:t'ptno,; de s.,f-
frer alter3çõ, s 1111 ruf<<çõ • , e 13rn. 
ben) 11:11.1 d (; (li]" (na,s se presta 
á adultrra: i,t [ rrat:cada peia mira 
no 
J,;', p , rl,into. mu'to itnpOriame 

e a toda+ 3à dunas d,• 
casas e cl)rfCs dc', fiai 1;35 cord) ,'-
cer as 111E cr,• •5 a adnlceraçú•• 
m3 s frrrj:lrnl,,, no, leites tine sr 
tendem nus rÍrwdes centros E a 
um a=snm;ttu de 1:1.1 palp,tvnte in-
teresse que a • F,ncy'cl,)prtfia da> 
Fam,!i;,s, ticd:,,i 11111,1 liame do seu 
ultime, r.omer ,, ezpLc.+ndn e dand , 
3 conhecer toda, a, a 
que este —Pncro de primeira ne-
.e,sida le e•l i 
o preço d'e=ta pubbcaçá ) é; mo-

diciS5lln ), 1)r,is e unicamente de 
soo reis por am:) e a;; boa se na 
enipre73 vibiora t!t: Lricas-r,lhos, 
rui do Uiario d,; Noticias, 93, Us-
boa. 
t■aaamentca ele juros--

Fui ess;;n -iJo (iirl decreto mari-
rl•ndn abril 11111 (: rrdio r-p•ciaÌ Ile 
t80:d0~00 fiara p:,;¿aniento do 
juro relatrv,) ao aclual anm, ecnnn-
mico do capta! de 1;.000:000ã000 
reis, emilli40 em lilu'os de divida 
interna cbnsuLdada .Je 3 p. e. pa 
ri caução du ieiras e eserr¡,tos do 
thesouro rel)reseutattvos da parte 
do, rrnd:mrnt"5 ¡ ublicos. 
•'iudímae — F:•tã,► quasi con-

cluidas n'e•5te cnneelho a5 vindi-
ata, do pre-sente ano,). 

Elo (mulas freouezi3s h:) o do-
bro d!r v,nhu do anno passado, e 
até al'uns Id.rrdures {cem vendi. 
do as uvas p—r f)ao terem vasilhas 
para uuar(lar o precius(, 1i(lnido. 
A do vinh) é exrel-

lente. A trilo de a[ alrnudes re-
gula entre 12. 1:3 e 11:000 reis. 

E' uma fartura, louvado seja 
D.-us, para os amantes do bello 
r -Aote. 

4W  

<CtO3 )MICIO DE EARCELLOÁ > 

ASStGN'ATUR as 
Barcellos: trin)estre,300rs.;semestre, 
600 rs.. Fòça de Barcéllos: paga- 
zdìantada—trimestre, 360 rs.; semes-
ire 720 rs. Brazil: anno, 2:300 rs. 

Annuncios: lifiha, 30 rs. Ilepett-
pusl. • tc:•.õc 1 CALillS DE SANTA I1tARlA 

ções, 20 rs Corf,o do fornal,'t.(i rs, 
Os srs. assignautes goram o aLati-
inento de 25 °/°. Annunciaiit-se as 
publicações litterarias, de, que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Àdministracção --Rua , aas, azotadas, síd idricas ina!te-
Direita—para.onde toda acºrrespon• ! t 
deacia deve ser dirigida franca de 
porve. 

COIY MERCIO 
Os preços dos cereaes pela 

medida antiga, no niercrado d'es-
ta villa, foram 
Mi`tho branco 
Milho Rmarello 
Centeio 
11- igo 
Cei jato branco 

a)ttar'ello 

t vernfelho 1 
rajado 
fradinho 

preto 
< innntelgrl 
• 17tt3ttt/'tt 

f aánço 

Afilho alvo 
Farinhii br,inca 
• (lnlrtrellrt 

M ata (15 Uos) 
1 r`et)tUçoS 

DE GALLEGOS 
il;u3rtttz do 0;3ro-st 

.BARCELLOS 
Abriu no i.° de junho. 
Aguas hypo-salinas bicarbona 

todas, chlo;-etadas scdicas, cilicio 

rate'i•). 
Banhos d'immeraao e douches. 
L'specialissimas em molestias 

cutaneas e rheumaticas, com as 

MILAGROSOS CONFEITOS 
INJECÇÃO ANTI-VliNEREA 
—E ROOB ANTI-SYP[1ILITICO COSTANZI 

Afilhares de celebridad ;s medicas depois de uma 
larga experiencia, se convenceram e certilicara)n,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
rrcente, e em 5 ou 6 dias a clironica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco da- mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardeticias uretltracs, calculos, retensão 
(+e urina; e em 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
(( streitamento) ainda que sejam chronicos de mais de 

quaes se tem obtido curas quasi ANGELO COSTANZr ro annos, evitandº as perigosissimas algalias, não ha 
miraculosas; pertence•Ihes, de di• Rua Ildefonso, ,,medicamentos mais milagrosas do que os Confeitos ou 
reito, um logar entre as primetras Porto a Injecção Costanzi. Tambem certiftcant que para cu-
sulfurosas do paiz e teem sobre 

os segitintes: ; estas a vantagem de serem azo 
J0 ' talos. 

Em Barcellos ha bons hoteis e 
carreiras diarias entre esta villa 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Julito ao estabelecimento bal-
near alugam se casas indepen-
dentes para familias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
parti uma ou mais pessoas, ha 
rendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosi.nhar o que qui-
zerem 

Para quaesquer esclarectmert-
tos, dirigir ao proprietario--
Chitsogno Correia—Barcellos. 

520 
520 
900 
IM 
(300 
000 
7-20 
7 01) 

700 
9_00 
100 
600 
700 
580 
560 

480 
460 

;1\),liNC10S 
MISSA 

Passa no proxi nio dia 9 
o primeiro annivers : rio da 
morte de José Antonio de 
Olivell-a Mattos. 

4 sua viuva o filhos— 
corri msmovando esse luctu-
uso acontecimento— man-
dam recai- uma tilis5a n'tl-
quelle (lia, pelas 9 horas 
dto manha. no templo do 
Senhor da Ci-oz. 

Para este piedoso acto 
convidam as pe•,soas das 
suas rela(;ões e amizade, ás 
quaes. desde jâ, se confes-
sam muito reconhecidos. 

ALII IN lc11 REI1TRANO 
PARA 1901 

Coordenado por 
Fernandes Costa 

(Se,tund-) anno d , publicação) 
Rua G-irrPtt, 73, 75 

(3rochad+) 503 rs. —`Cationadm 600 
rs.—Pelo correio 660 re:s. 

Antiá.l Casa Íiectrand—J„sb I3rs-
tos, editor—Lisboa. 

A AoVa Collecção Popular 

Adoili,lte tl'Enuere• 

A FILHA DO 
CONOEMNADO 

Grande rom3nCe de aveniuras ed., 
lagrimas, ilios'rado cum 200 
giaruras de AIeVer. 
3 fuil)a, coar 3 gravuras por 

semana 6,0 rei,.-- 45 folhas com 
15 por mpz 300 reiz. 
Brindes a todos os as" 
ltdcrt)rn) rd assi )na[tiras na li-

vraria Ca=a 13Pr-
trand—J+.sé Bastos-73, fina Gaf•-

A 1'IRTCOS1 PORTU6CEZt 
ou 

0 MODELO DAS AV LIlER€'S 
CHRIs7-ÀS 

pelo s'adre olltts-tlileu 
Obra appravada pelo ['igario 

Geral de patines (França), tra. 
duzida da nova edíçào francesa 
por Antonio José Alves do Valle. 
Custo 3010 rs. em brochara e coe, 

420 reis. 
Li r'cria 1 a!k — Eá:"¿' elos 

João Ch.7gas e ex tenente 
Coelho t 

ilistori<a ria [ttea-olta do' 
!horto 

DE 31 DE JA,\EI[iO DE 1S91 

Hwtrada com cerca de 450 
>hutugravuras — retratos, r•i;taS. 
locaes, curiosos dacu,nentos e 30 
repr'oducções, rm papel de luxo ,d 
phutographias dos vultos 1,1315 no-
ta , eis do mmvirliento. 

A,sirna se aos f.,sciculos sema-
nae, de 46 pa;tula;, ao preço de 
60 reis, e aos touros mensaes dt' 
cinco faseicul„s, ao peço de 300 
rs.—pafres Po a• to tia entr(,gl 

Pedidos á cEtnpreza Dt'rnorrali-
ca ele Rtrtugall›, rua dos D„ur::-
dures, 29, ew Li,b( ,a, P á Agen-
cia cia P ublicaçõe; l,) norte, rua 
dt; Santa i;ath;,r,na, l•'1, nn 1'cr-
to. :fia• f,tra!id,t.ft: d f,rutiucia, 
era casa dos a,7rnles. 

A. E. Brchrtó 

NIARÁVILHAS DA 
1ATUREZA 

(0 homem e os animares) 
DtSrripç;i, 1.op alar das raças 

humanas e elo mino animal. Cara 
deus, costume,, 'n,tìn(•tos, habi-
tos e r+•girnen, caça,, combates, 
capliveiru, d emes ticidade, accli-
maç•lo, ele. 

Ld'cã , poltu;tu•1za 1:rgoi,sima-
n)e•leillustra,la, revida P arnptia-
da na part(s cel.+tiva a P ,rtuoal 
{meto dr. t3a,th Izar 0);,,r r,, , llustre 
oatursii Zia atJjnuct,) ao Museu Na-
cional jSecçà:) da Zunl, ,p,aj, Ir ate 
de zool,(oia na E>cola i,olyteciinica 
de Lisboa e mt•dit:o do Reai lios. 
p:tal de S Jo-•ë. 

Cada f:iscicul(, de ? f.tlttae e 8 
pau. cada, a 2 e,)l(1rnn:,S in 4 o 
grande f„rmato fio rs- C3d3 ; 1,1111, 
de 10 ft,lb.is 300 r•. 

A,si;,•na sP na Empreza da (lis. 
Cofia de Portugal o em tud2, a, 
livrarias do paiz. 

AcalItt, de se lrtabliiear 

ATotat-cl rora,,tnce de costu.ast 
r•,.n 

IIEXltIQUf,' PEI I Z E,9C[ltt:f4 

1'v(la a r:ttra c,:n;n 6 ,(,lumes, 
rnagnií't :1inent•• , lati trillus, ao pre 
ço deC!:• r•. rada t( ,lonle. 

obra completa. brochada, 2:400 
rei,: encadernad:i em per alma, 
3:2110 reis. 

DARIA DA FONTE 
Graadioso rontance historiao 

DE 
ROCHA 1[ARTI\S 

(ilustrações de Roque Gameiro 
Pedidos aos agentes da empreza 

ou ao escripiorro [lua D. Pedro 
V, 81 a 88—Lisboa, 

rar qualquer doença syphi{itica, attendendo a que o 
Iodo e o Alercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o 13ºob 

- Costanzi, pois não só cura rad calmente a syphi is, mas destroe os maus 
elteitos produ,ídos por estas sub:,tancias, que, como c sabido, causam en-
fermidades não fnuito faceis de curar. (1 inventor Angelo Costanzi, rua do 
Bo►njardim n.° 370, seguro do bom exito dos seus especihcos e mediante 
um tratado especial, admitte aos incrodulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as i.njccçcies, i,S000 reis. Retob anti-syohilitico, 800 
reis. A` venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia AZoderna do sr. Delfino Esteves, 

-1 

i 

ti•Sa 1I•fl0• 

Sob a direcção de JEA.Y JAUR1,S 

PÚn 

Jean Jrurés, .tules Gitesde, Gabriel Deeille, llroussw, (1.11111 i'urot, 
1'iraani, Fourniére, Roatanet, íVillerand. Andler, Her•r, 

Dubreitilh, Jonh Labusquiére e Gératelt-Iïieltard 

Contem: Constituinte e legislativa; convenção atè ao 9 therma-
dor;- rio 9 thernlidor ao 18 brumario; do 8 brumario a Iena, de leni 
á Restauração; a Restauração; o reinado de L)tia Filippe; a Repu9 
blica de 4818; o sc•undo lotperio; a guerra franco-allernã; a Com-
intuta, a terceira Republica, 4871 1885; 1885.190(!: Conclusão: o ba> 
lanço do secula X11. 

M1iugnificas e numerosas Vlustraçõ3,,s, repr,,sen€xado inortitr)ienlos, 
povoações, celebridades, episodios, etc.. ett:. 

Cn) (tições da ossignatura: A 1istoria Socialistrt constarei de 2 
ritagnificos volantes em grande,for,nato e borra papel, ilhisirados cora 
»artlerosas gravitr.rs (te facto< passa,los durante o periodo de 1789 a 
1900, grandes retratos, frrc-siviiles, est empas, etc. 

Cada semana serão disrribttidas ditas folhas cova gravaras e zona 
capa de involucro, pelo preço de 40 reis, pagos no (reto da entrega, 

Por contracto cora o auctor da obra, a propriedade da tradtecção 
em littgua portuques,r pertence exclusivamente a José Rastos, editor, 
(antiga casa 13erirand), rtta Garreli, 73 e 75, Lisboa. 

PII:RRE SALES 

A KR,1•10SA G0STUI•li1Rf1 
Devido d penna ele Pierre Sales, escriptor de incontestavel 1ne-

rito, jue occztpa um togar proenúnente entre os grandes ronaarrcistas 
populares franre_es, esta é a obra pw, ha alguns tempo, atais e.n-
tasta, faz palpitar, chorar e rir toda a França. 

P,,to diutinuto preço abaixo indicado, poder-se- tia ler este bonito 
colttrne, primei., o cias ._tveuttiras parisienses. todo eonsideravel, 
que @ a historia tia sociedade p.zrisiensa nestes tilii,nos tempos, nos 
dão jd a conhecer o sete extremo valor. 

Brindes tuensaes a todos os r.ssignantes sein excepção— 
Uma bonita capa irnpr(ssa a cores, para brochar, cada volume de 
2 44 paginas. 

Condições cia tassll;nattera 

As Arenturas Parisienses serão publicadas era fasciculos scma-
naes ele 2 ou 4 folhas dist) ibuidas d vontade do assigi?ante e ao preço 
de 10 rris cada folha de 8 pagrin,7s com 4 ou. 2 gravuras ou ent vo-
lunaes inensaes de 144paglnas coin 24 gravuras ao preço (te 200 reis 
franr•o de porte. 

Assigna se na Antiga Casa Eertrand-José Bustos—Rua Garreu,, 
Lisboa. 

3Ìrrrtoel pinheiro Charlas ['t L1•.ICUE5 OFFL6 XL3 a 

111 ;ÍRIA DE POOTUG:IL Tcsnd+) sido extincla a casa da 
tenda de livros da Imprensa Na-

POPULAR E ILLUSTRADA rional, aviso o publico que tenho 
Esplendidamente illustradá no á vend . no meu estabelecimento 

texto sob a direcção do no- todas as publicações of[iciaes,taes 
tavel artista como codiFos, docretos,leoislação 

113ogate Gasneircr em volume, leis e regulamentos, 
60 reis cada frasLiculy de 2 fo- livros escolares e militares, e o 

liras le 8 pag. cada, a 2 colurn- Diario do Governo, periodico 
,as,in-4.o, grande formato, con- para o qual lambem recebo assi-
tendo cada fasciculo pelo menos 4 pnatura; medirnte a commissão 
magníficas gravuras. de 2 oi,, assim como, de J( 55o 

Dirigir os pedidos de assignaiu- da Deus, Cartilha maternal, Da-
ra em Lisboa, (i Livraria Á. <11. veres dos Filhos, Quadros da Ca— 
Pereira, rua Atrgusta, 52 e 54 e tilha maternal e Campo de Flo- 
em Barcellos ao seis corresponder- res, cuja venda estava a cai-ao dá 
te o sr. Julio Joagttir,a Barreto, Imprensa Nacional. 
c(wr lit-r-aria. ao Campo dcx 1 1r(1. L'c3conto parti r •r 51,1.151. 



COM.MERCIO DE BARGELLOS 
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Grande edicãP <)pular e ;.Ilustrada sob a di.reccão dos notaveis 

v aguareli,cas Roque Gameiro e INIanoel de MacedoEsta ediç4-a de aos Luziadas», a anais nr.rirurneartal e piais eco-

novaica de quantas se teeni p•A1;cado até hoje, tema, colho compele cio 
maior ºnonunrento da nossa litteratura e esta Ernpreza ampriine a 
todas as suas publicações, uni etiiiIw vee•€laiãeie•aniente sia-
cional, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o tgpo-,fundi-
do na Imprensa 1Vacional, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravur•as feitas egualmente por' artistas porla-

zes. 
Para que a edição podesse sei- recebida da parte elo publico coam 

da'a com fiança, far crua a re visão e a pre facção d'ella entregues a 
ume canioneanisla illustre, erudito e poeta, o si-. 

DR. SOUSA VITERRO 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as sitas ínves-
igações hístoricas tantos serviços tema prestado ao seu paia, e cuja 
competencia para trabalhos d'este género é ema absoluto reconhecida 
por quantoslabutananesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço ala assignatitra 
Cada fascículo de 2 folhos, de 8 pag. cerda, in-i..°, grande foi'-

mato, contendo crida fasciculo 2 esplendidasgravt.tras. 60 reis. Cada 
tono contendo 5 fascículos ou 80 pa ginas, inserindo cada tonto 10 
inagnificas gravuras originaes, 300reis. 

Eampreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora--Liz•a•ar,a 
Moderna.., 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas as terras da proír inda. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto P?.nientel 

Y1• ma,RIA  , . w ` P IE X .  

MENHORA 
Edição -illustrada corn primorosas grovu as reprzctiizindo os 

quadros anais notaveis consagrados pelos grandes ºnesires da pndura 
ú iniagena da Virgem Santa, 

Livraria Editora--- Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
ql ie, 108 e 110. 

A''t'sta silla ossignn-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

.lacicr de 11loitictriit 

OS DRAMAT D0 AMOR 
Grande romance de anior 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
00 reis cada fasciculo! 

A publicaç:ao maïs barata de 
todo o reina! 

0 maior sucesso litterario! 

Toda a corre s,pondeneia deve 
dirigir-se ao gerente da I'Ypogra-
phia Lusitana, iditura—tida do 
Norte, 52—Lisboa. 
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Ã A1ODA ELEGANTE 

ASSIG\ATCR AS 

Q*ortta-al 

t1 amo 
Seis medes 
Tres meies 

4.:000 
2:100 
4:100 

Brazí1 

Anho . 
6 inezes 
3 » 

28:000 
15:000 
8:000 

A •N'ova kollecçüo Popular 

Xa§•;Ic1• ale Monicizáii 

Nox 
Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

Illusirado corra 137 gravuras c1E Zier 
A Mulhei do Realejo éa anais barata e ao'ºnesrno tempo a in.ars 

luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista gela bclte-
za das gravuras, pFla excellenie quwlidade do pupel, por todos os 
seus aspectos fnaterraes e litterarios, as imitações que nos scrseitotc 
o imrnzenso exito obtido pela nossa empre--a. 

60 reis cada semana 3 folhas cone 3 oravuras. 
W0 reis cada tomo cora 15 folhas e 15 gravuras, 
Recebera-se asssigneturas na Antiga Casa Bertiand—Jo,é Bas• 

tos--73, Rua Garr'eit, 75—Lisboa. 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e W-242, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

GSAVDE No'IDAiiE LITTEBAtilÃ 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 

OS ROMANCES CELEBRES 
iVoilecçã© ala eeti:preza ,da I istoria lie Yortit-al 

Livraria Moderna— flua Augusta, 9t5— Lisboa 

YICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8 ;°, de 160 paá. cada um, pu-' 
biicados quinzenatniente, custando apenas 10 reis cada volume, 
franco de porte, nas provindas, 

Dirigir os {cedidos de assi,,natur'a em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rira ;3ul:nsta, 05. no Porto a Gualdino ele Canipos, rcra 

2,° e a todas as lic'rarias do paiz. de D. Pcà,o, 116,  

Collecção completa de artigos 
litimoristicos de critica polit.ca, 
litteraria e de costumes, poLlica-
dos no aJornal de Noticias». Edi-
ção popular em • 1 lumes mensaes 
a 200 reis cada volume. 
0 1.° volume, com o retrato 

do auctor, está, ã venda em todas 
as livrarias. Os ¡cedidos da tiro-
aincia devem st'r feitos á emprez 
96, Rua do Almadi—Porie. 

MACIA 
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ta e 1.eali Casa ela zuiçeeleo1`cfla 
DE 
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CA.MI'0 DA FEMA=EDIFIC10 D© 11OSPiTAI, 

t)IRECTOt?—AVELENO AYRES DUARTE 
i'1 arm;ceutico de 1.' classe bela UniNers idade de Coir bri 

Variado sortimento de fundas, alaalias,nieias elasticas suspensorior 
ele madeiras, tlrermometros, etc. 
Grande coliecçãa de pru:lu,;t+r:; G!lirni(w , especialidades, pharrlra 

ecoLieaS nacíon'1e> o estrangf iras. (76) j 

COMI---̀ ANVIÁ DE SEGUBOS 

•ocieda,le anonyma de responsalibilidada til-riitada 

CAPITAL ,.00-o ro; 000 reli.§ 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 
S 

Setimo atino de boi s nos srs. segurador 

Esta companitia *effeetua segtiros maritimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo 
calidades importantes da provincia do ltlinho. 

Séde em [In, , campo de Sãnt'Anna, 62 e 64. 
Agentd em [facellos— Ittluardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE l 

Parerd-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla tt 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corréspoardentes que se resl:onsablisar'ena•por ì; assignatirra. 
terão 20 P. -e. de- conranissão. 

cozo UÇões €ata nssígnattira 
.Esta obra compor=se-lia. d• 30 asciculos de A folhas coangravitras, 

distribuidos semanalnaerrte ao de preço 60 reis, pagos no acto da ene 
trega. 

ASSrIGN A-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 


